A paisagem e os "lugares de memória" by Vieira, Alexandra
  
EJOVENS 
IV JORNAD~S ~RQUEOLÓGICA 
EM INVESTIGAÇAO 
• 11013MoIO 
CAMPUS DE GANI)t~RVE 
UNIVERSIDADE DO 
LIVRO DE RESUMOS 














IV Jornadas de Jovens em Investigação 
Arqueológica 




Lu ís de Jesus 
Capa: Samuel Mendonça 





Tcl. 281322622 - Fax 281322392 







"os conteúdos dos resumos são da inteira responsabilidade dos autores 





APaisagem e os "Lugares de Memória" 
Alexandra Vieira - CEAUCP-CAM I Instituto Politécnico de Bragança (PT) 
Palavras-chave I Keywords: Paisagem, Memória, Tradição Oral. 
No decurso da nossa investigação temos vindo a compreender que a paisagem já não se limita a ser encarada 
como o cenário das acções dos nossos antepassados, ou como o suporte de uma acção. Muitos autores 
definem-na como um "palimpsesto de memórias", um conjunto de inúmeras camadas que se vão acumulando 
ao longo do tempo; um documento, um arquivo vivo. Neste sentido, temos de estar atentos a dois tipos de 
fenómenos: os elementos visíveis, materializáveis pelas evidências arqueológicas e os elementos invisíveis, a 
dimensão imaterial ou simbólica da paisagem, que para nós se plasma na Memória Social. 
Muitos dos sítios arqueológicos que estudámos transformaram-se em autênticos "marcadores da paisagem" 
ou "lugares de memória", sendo restabelecidos ao longo dos tempos, passando para as gerações seguintes, 
reforçando as funções mnemónicas da paisagem. Parece haver um repositório de um saber popular 
intemporal, cuidadosamente preservado e fielmente transmitido ao longo de incontáveisgerações. 
A análise da Paisagem e dos "lugares de memória" induz-nos na procura de novos instrumentos de análise 
aplicáveis ao estudo em arqueologia. Assim, torna-se fundamental um estudo das narrativas orais, das lendas, 
dos mitos, em suma, da tradição oral de uma dada comunidade. A título de exemplo trazemos aqui uma breve 
síntese das evidências arqueológicas e da tradição oral associada a dois sítios arqueológicos da Pré-História 
Recente da região de Foz Côa: o Castelo Velho de Freixo de Numão e o sítio arqueológico do Prazo. 
Changes in subsistence strategies in a rural mountain community af Northeastern Portugal: the causes and 
impacts on the landscape 
Yvonne Rodas Cerqueira - ClBIO, Universidade do Porto (PT) 
Palavras-chave I Keywords: lranshumance, Land-cover change, Subsistence strategy, Landscape evolution. 
Rural mountain landscapes have been shaped through centuries of traditional agricultural practices and 
subsistence strategies. Presently we find that these cultural landscapes are changing and these changes are 
mainlya result of social, economic and politicai drivers. Castro Laboreiro, located in northeastern part of the 
Peneda-Gerês National Park, Portugal is unique in its transhumance practice which indudes entire families, 
livestock and goods as an adaptation of the locais to the harsh winter conditions and to exploit land for further 
cultivation activity for both fodder and human subsistence. lhe transhumance activity af leaving the "brandas" 
(summer settlements) in the month of December to the "inverneiras" (winter settlements) is still carried out by 
a small percentage of the population. This traditlon although continued by some, the reasons behlnd the 
migration are various. lhe spatial use of both summer settlements and winter settlements has changed along 
the years having a dear impact on the surrounding landscape. lhe region's main subsistence is agro-pastoral 
activities, activities wh ich have also decreased dramatically in the last 40 years. Today this system is facing a 
total collapse as the regions subsistence strategies and exploitation of natural resources has decreased and/or 
altered. ln this study we analyze how this migratory practice has changed and how it has altered the landscape 
in the last 50 years. Our results show a clear alteration to the landscape influenced by changes in subsistence 
strategies. 
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